
1

Ano 3 • Número 2 • Fevereiro de 2025

BOLETIM DA

PRODUÇÃO
INDUSTRIAL

O volume de produção da Indústria maranhense de janeiro a fevereiro de 2025 registrou recuo de 7,9% quando compa-
rado a igual período de 2024 conforme aponta a Pesquisa Industrial Mensal realizada pelo IBGE. Dessa forma o Maranhão 
apresentou o 14° desempenho dentre os 17 estados pesquisados.

Quando se analisa o desempenho nacional, o Brasil cresceu 1,4% puxado pela indústria de transformação que cresceu 
2,5%. Já em relação aos estados, o maior crescimento foi de Santa Catarina com 7,6%, seguido pelo Rio Grande do Sul 
com 3,5% e o Paraná com 3,3%.

Em relação à região Nordeste que registrou recuo de 3,8%, seu resultado negativo se deve à queda de 4,1% da Indústria 
de Transformação. Mesmo com o crescimento de 3,8% da Indústria Extrativa nordestina, não foi possível a reversão da 
queda registrada em seu indicador geral. Dentre os estados da região, o Maranhão se posiciona em terceiro, vindo logo 
atrás da Bahia que se posiciona em 1º lugar no Nordeste e cresceu 1,6% e do Ceará que é o segundo colocado e que 
recuou 0,1%. 

Mapa 1. Brasil: Resultados (%), por U.F., da produção industrial, comparando o acumulado do ano de 2025 até 
fevereiro contra igual período de 2024

Fonte: PIM, IBGE
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Fonte: PIM, IBGE.

Em relação à produção da indústria maranhense, sua queda também foi alavancada pela indústria de transformação 
que representa 88,4% do total da produção e que caiu 5,7%. Entretanto, ressalta-se a magnitude da queda da Indústria 
Extrativa que recuou 24,5% no mesmo período. 

Dentre as atividades selecionadas, a Produção de Alimentos obteve forte queda de 5,4%, diante da perda de dinamismo 
na produção de sobremesas prontas para consumo, produtos de padaria e confeitaria, farinha de trigo e queijos frescos. 

O setor de Bebidas recuou 14,3% puxado pela queda na produção de refrigerantes, cervejas e chopes. Já a Produção de 
Papel e Celulose registrou queda de 18,5%. A Produção de Cerâmica, concreto e brita recuou 3,1% diante da queda na 
produção de cimento “Portland”, tubo e outros artefatos de cimento ou pedra.

Apenas a Metalurgia obteve crescimento com alta de 3,2% impulsionada pela alta na produção de óxido de alumínio, 
tendo em vista o aquecimento da demanda mundial por esse produto.

Gráfico 1. Brasil, Nordeste e Maranhão: Resultados (%) da produção industrial geral, da Indústria Extrativa e da 
Indústria de Transformação, no acumulado do ano 2025 até fevereiro contra igual período de 2024
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Gráfico 2. Maranhão: Variação (%) do volume da produção conforme a atividade selecionada, no acumulado do 
ano de 2025 até fevereiro contra igual período de 2024

Fonte: PIM, IBGE.
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